
Voltam a chover as cartas com 
oom.entãrios ao artigo sobre as taxas 1 
d.a. moagem e com os co stumados re­
ce ios de que me tenha cvendido> aos 
capitalistas! Diz .um dos menos ªD:á­
veis 0001traditores: «os pobres não tem 
nada que dair _pela )r.ia defesa, ao 
passo que . os ricos .. . > · · 

A insinuação ,não 'me f.lere, porque 
nie paTeoo não ser f.eita com má in­
t enção . O erro fundamental-e a cul ­
pa é de todos-está em nos conven · 
cermos, uns e outros , de que ninguém 
tem boa vontad-e. 

Os operários, qu,e IY'.l conh -eço como 
a palma. das minhas mãos, porque 
com eles lido há muitos arros, p:a.r-

1 tem sE),Inpre do principio de que estão 
a ser · explorados pelo patrão. E os , 
patrões - que tamb ém conheço "su- 'I 
ficien.temente - par t em do princi-
pio de que os operários trabalham · 
o menos posslvel, e precisam de ,ser 
vigia.dOs e ameaçados para cwnpri­
rem os seus d,everes. 

,, E a. verda,de é que, regra geral. 
ambos acertam. Ainda, há dias, me 
dizia mn operário que actualmente, 
mercê do · seú •,·esfo:-ço, :i patrão: cOra 
eu tanto mal disse de fttlano, e afl· 
na! é e1'e · quem tem razão; estes ope­
rári0s só vão à má cara; c·om bon-, 
dades é que se não levam~. 

Enquanto I)atrões e operários não -
mudarem de mentalidade, pouco se 
pod ,e av.a.nçar na s·olução do proble­
ma .social. Ambos têm de dar mos· 
tras de boa vontade para substituir 

1alidade nova. 
E ' pr(' cis o criar «escoli rn» de p>a· 

tr ócs e «c:;colas~ d•o op erá.dos pa:ra 
fa zr.r nascer nun s e nou t ros uma coos­
ciencie. nova, ou melhor, pura e sim­
plesm •ente , uma consciência social. 

Tenho di'an te dos olhos uma revis · 
ta belga destinada ás filhas dos rloos. 
Copiamo s dela< as seguintes p'i!.lavras: 
«Alguns membros de um círculo d•e 
estudos patronal compreendem que é 
preciso não só ve1· claro, mas descer 
às realizações, e decidem fazer cada 
um deles alguma co isa de prático». 
Na. reuni ã o seguinte, diz •.1m cAs 
casas operári,as que me perten- p 
cem, não tinham água; comprei a ca· t. 
nali:mção necessá r ia, os operários co- m 
m e.çarnm a co locá·la o eu não lhes V< 
aument '?.rei as r e nd a s». t i( 

Outro a,cr cs centou: «Veríf iQuei q"Je se 

na mbl<ha casa, hSJVla um únl.éo f 
quarto que não rtlnha aqueclm~to- j 
o da criada: já o mandei coaocar pa:ra 
que seja aquecido , como os Oll'WOS>. 

Disso ai.oda outro: «Tenho tanto 
t rabalho que nem ao domingo posso 
descainsa.r: t:Ddo o .dinheiro cr.1~ re­
ceber pelas operações feitás • ao do­
mingo, . restitui -lD-ei à ·comunida.d,e>. 

Estes , vendo a t,nutilidade ou · qua­
se inutilidade da ed,u,ca,ç4o ~i dada 
pelo Estado e pel,a,s organizações pro­
fissionais, !resolveram eles mesmos 

1 tornar a iniciativa de se educarem 
1 a si mesmos. Estes e · muitos outros. 

Não será possíve l, entre nós, imi· 
a actr.ial descon ·flança .-por uma fra~­
ca conf!anç.a mutua . Sem · ela, nad'a 
fei-to. 

Mas o patrão não se decide a en· 
trar nesse caminho .porque tem a 
psicologia de que está sendo rouba· 
do pelas opei ·árlos, que eJ.es só se de ­
cidem a trabalhaT à custa de uma 
rigorosa e implacável disciplina e, 
ai.ti-da mais, de qr1e não merecem que 

tar-se ,1h-es o exemplo, a fim de q,Je, 
, pela criação de uma consciência e 
. umia mentalidade noWIS, se quebre 
· espontâneamente o cíTculo vicioso? 
Haveria além disso a vantagem de se 

· começar a compreender uma outra 
coisa, ist~ é, de que é feio chama- J. 
rem-me comunista ou demagógico 
quando apareç0 a defender os ope · 
rários, ou dizerem q•Je me vendi aos 
patrões quando a mf.nha con$Ciência oll ajudem porque eles próprios não g 

se esforçam, salvo raras excepções, t; 
por melhorar a sua p,rópria vida com cl 
esfor~ e dedicação ao trabalho. Não e 
os vêem indolentos ; sempe..-e à espera 0 
da hora da saida, gastando a féria u 
toda ás vezes em Inutil idades, sem o \l\ 
mínimo anseio de economia (mesmo d 
qull,ndo pod ·em economizar, que nem 
sempre é o caso), e sem o desejo se- L 
quer de subir na escala social pela " 
valorização do seu próprio trabalho? ~ 
Muitos, que assim não · ilazem, são vi- ~ 
tlmas do p,rocedlrnento da maioria dos b 
sEll'1s camar~das e tudo é medido pela P 
m-esrna. raso1ra. 1 

me leva a defender a justa remune­
ração do capital , tão neees9/:Í,rio hoje 
à Nação • eomo o próprio trabalho. 
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. Por mais que custe a'Os opei:,hlos d 
ouvir esta,:; verd •ades, só é amigo deles t· 

, quem te~ a coragem de lhas dizer. 
611 A popularidade não importa quando & 

se trata 4e sal:,,ar um doente. O mé· e· 
dico não deixa ' de fazer sofrer o seu · 
dien- t e, quando o bi shri for o únko 
meio ~ficaz d,e o salvar. 
· ;~ : há mui-to : me ,c~;>nye.nol ;.d.e: qrJe 

estámos meUdos num . U!emen<lo cír­
culo vtcloso !· .. ~ patrõee ~ não tomam 
a in íciatlv,a dà pacificação BDcl&J, · não 
tanto porque .i!âo egolstas ., conitl por-

. · qtia p-erderâm ._i!,-cunfmm~~m.-
~ riàdo : os· operários nada fazem para 
. conquista.r ' eslsa: ~nflança ,>. pôr'!_U8 
estãq, _.oc;>'flv~nctd~: de que . os, _patroes 
são t~os 'ún's :-~fseráv-els e:itplor-a.dó­
res do seu áµor :e. qe ,,4":Jll 6 J>T~lso . 
portanto, ''ccn s egulr, •,POI' todos OB 
meios, • que «suguem> o me.nos possi · ' 
v,el o sangue ~ N,>letár1<f.,, . 

E o , piw ·de tudo é que ninguém 
se esforça por ;<gu 'ebrar as cadelas dés· 
tá horrivel cí :çCQlo vicioso. Nem OS • 
Sindicatos, r,em os GréJllios, nem o 
p,róPTlo Esta.tio qeram até hoje · um 
único passo no s~tldo de e.rhicatr os 
patrões e. oo.ucar os operá~!Ds, a fim 
de lhes fsi\lr compr -eender que o bem 
comum e o 11eu oróod bem particu• 
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